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Introdução 
O melão (Cucumis melo L.) é uma 

das hortaliças mais apreciadas e de 
grande popularidade no mundo. Nas 
últimas décadas, o agronegócio envol-
vendo o melão se expandiu no Brasil 
a ponto de levar essa hortaliça a ser 
considerada a mais exportada. De acor-
do com o IBGE (2019), a área plantada 
com a cultura em 2017 foi de 23,4 mil ha, 
que proporcionou volume de colheita de 
540,3 mil toneladas, com produtividade 
média de 23,1 t ha-1. A região Nordeste 
respondeu, em 2017, por 95,2% da 
produção nacional, sendo os estados 
do Rio Grande do Norte, Ceará, Bahia e 
Pernambuco os maiores produtores. 

Em Pernambuco e na Bahia, a 
produção se concentra no Submédio 
do Vale do São Francisco. Existem di-
ferentes tipos de melão, entretanto, no 
País, o destaque é o tipo Amarelo, que 
tem sido o mais produzido e consumido, 
em função das suas características rela-
cionadas ao sabor e maior conservação 
pós-colheita, permitindo o seu transpor-
te a longas distâncias. Entretanto, vale 

também destacar o melão do tipo Pele 
de Sapo, que tem aumentado a sua 
produção, especialmente destinada ao 
mercado europeu (Costa, 2017).

O meloeiro é bastante influenciado 
por condições ambientais, sobretu-
do a temperatura. Nas condições do 
Submédio do Vale do São Francisco, a 
temperatura média do ar varia de 24,0 
°C a 28,0 °C, e as temperaturas máxima 
e mínima oscilam entre 29,6 °C a 34,0 
°C e de 18,2 °C a 22,1 °C, respectiva-
mente, para as condições de inverno e 
verão (Teixeira, 2010).

Na escolha da cultivar de meloeiro 
deve-se levar em consideração, além 
da produtividade, aspectos de mercado, 
comercialização, qualidades agronômi-
cas como resistência a pragas, doenças 
e ao transporte, a conservação pós-co-
lheita e sólidos solúveis, entre outras 
características.

Com esta publicação, objetivou-se 
disponibilizar, para os produtores do 
Submédio do Vale do São Francisco, 
informações sobre o comportamento de 
cultivares de melão dos tipos Amarelo e 
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Pele de Sapo, que se sobressaíram em 
ensaios experimentais em duas épocas 
de cultivo, verão e inverno.

As informações apresentadas nesta 
publicação focam o sucesso da cultura 
do melão no Semiárido, assim, está 
em harmonia com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), da 
Organização das Nações Unidas (ONU), 
mais precisamente com o objetivo 2, que 
visa, entre outras metas, garantir a es-
truturação de sistemas sustentáveis de 
produção de alimentos e implementar 
práticas agrícolas resilientes, frente às 
adversidades que se impõem à produ-
ção de alimentos no mundo (Nações 
Unidas, 2022).

Método de avaliação 
utilizado

As médias dos parâmetros climáticos 
registradas nos períodos de condução 

dos ensaios no Campo Experimental 
de Bebedouro da Embrapa Semiárido 
estão especificadas na Tabela 1.

Foi avaliado o comportamento de 
cultivares de melão dos tipos Amarelo 
(Tabela 2) e Pele de Sapo (Tabela 3) 
em duas épocas de plantio. Os cultivos 
foram realizados em Petrolina, PE, entre
os meses de setembro e novembro de 
2017 (verão) e maio a julho de 2018 
(inverno). 

A semeadura foi realizada em ban-
dejas de isopor, contendo 200 células, 
preenchidas com substrato comercial 
para hortaliças, em telado. Fez-se o 
transplantio das mudas para o campo 
em torno de 8 a 10 dias após a seme-
adura, quando houve a emergência da 
primeira folha definitiva.

O preparo do solo constou de aração, 
gradagem e sulcamento. O espaçamen-
to usado no plantio foi de 2,0 m x 0,30 m. 

Tabela 1. Valores mensais de precipitação pluviométrica acumulada, temperaturas máxima, 
mínima e média e umidade relativa do ar média durante a execução dos experimentos em 
campo entre setembro a novembro de 2017 (verão) e maio a julho de 2018 (inverno). Embrapa 
Semiárido. Petrolina, PE.

Época de 
cultivo Meses Precipitação

(mm)
Temperatura (°C)

Máxima       Mínima      Média
Umidade 

relativa (%)

2017 
(verão)

Setembro 12 30,7 18,5 24,1 68,7
Outubro 0 34,8 21,6 27,8 65,6

Novembro 7 36,1 23,5 29,3 57,7
Média -- 33,9 21,2 27,1 64,0

2018
(inverno)

Maio 6,7 32,8 20,2 25,9 73,9

Junho 0,7 32,4 19,6 25,4 72,6

Julho 0,4 31,8 19,4 25,0 66,3

Média -- 32,3 9,7 25,4 70,9
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As adubações foram realizadas com 
base na análise do solo. Antes do plan-
tio, fez-se a aplicação de 500,0 kg ha-1 

do formulado NPK 06-24-12. Em cober-
tura, foram adicionados 90,0 kg ha-1 de 
N, 90,0 kg ha-1 de K2O, 40,0 kg ha-1 de 
Ca e 10,0 kg ha-1 de Mg, via fertirriga-
ção, três vezes por semana, ao longo 
do ciclo, até 7 (dias) antes da colheita, 
exceto nitrogênio.

A cultura foi mantida livre de plantas 
espontâneas por meio de capinas ma-
nuais, quando necessárias, devido à 
competição por luz, nutrientes e água.

 A irrigação foi realizada por goteja-
mento, com turno de rega de 2 dias e 
lâminas de água em torno de 9 mm a 
10 mm (temperaturas mais amenas) 
e 11 mm a 13 mm (temperaturas mais 
elevadas). Outros manejos como os 
tratos fitossanitários comuns à cultura 
(controle de pragas e doenças) foram 
realizados quando necessários, com 
produtos específicos e recomendados 
para a cultura. 

A colheita dos frutos foi iniciada quan-
do estes se apresentavam em estádio 
adequado de maturação. Para o melão 
do tipo Amarelo, a colheita ocorreu com 
70 e 78 dias após semeadura e o Pele 
de Sapo, com 77 e 85 dias, no inverno e 
verão, respectivamente.

Rendimentos e carac-
terísticas de frutos de 
cultivares de meloeiro 
Amarelo em cultivos 
de verão e inverno

Observando-se os valores obtidos 
em termos de produtividade e massa de 
fruto para cultivares tipo Amarelo e Pele 
de Sapo, nas duas épocas de plantio, 
verificou-se um melhor desempenho sob 
condições de verão. A variação média 
da temperatura do ar no ambiente deve 
se manter dentro dos limites críticos da 
cultura ao longo do seu ciclo, que con-
forme Angelotti e Costa (2010), situa-se 
entre 24 °C a 32 °C, sendo a condição 
extrema de temperatura mínima de 12 
°C e máxima de 35 °C. Valores acima 
desta faixa ideal favorecem a produção 
de melões pequenos e de sabor inferior, 
geralmente, com baixo teor de açúcares.

Em função dos resultados obtidos 
nos experimentos para as condições do 
Submédio do Vale do São Francisco, re-
comenda-se para o melão tipo Amarelo 
em cultivo de verão, as cultivares BRS 
Araguaia (77,6 t ha-1) e Canarian (72,6 
t ha-1). Para cultivo de inverno, os ge-
nótipos BRS Anton (56,7 t ha-1), Louro 
(55,5 t ha-1) e Canarian (54,8 t ha-1) se 
destacaram como as mais produtivos 
(Tabela 2).
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Características das 
cultivares de melão 
do tipo Amarelo 
recomendadas 
para o Vale do São 
Francisco

Cultivar BRS Anton — É um híbrido 
do tipo exportação. Suas plantas se des-
tacam pela boa cobertura foliar, que pro-
porciona aos frutos boa proteção contra 
a incidência direta de radiação solar 
(Figura 1). É produtivo e seus frutos têm 
a polpa doce e firme, cavidade uniforme 
e fechada e rugosidade pronunciada, o 
que proporciona boa resistência ao ma-
nuseio pós-colheita. A polpa é grossa, 
uniforme, de coloração branca e firme. 
O teor de sólidos solúveis totais no 
ponto de colheita é em torno de 12 °Brix 
(Embrapa, 2019). 

Figura 1. Aspecto externo dos frutos do melão 
(Cucumis melo L.) do tipo Amarelo da cultivar BRS 
Anton.

Tabela 2. Produtividade comercial, massa de fruto e número de fruto por planta de melão (Cucu-
mis melo L.) do tipo Amarelo em cultivo de verão e inverno nas condições do Submédio do Vale 
do São Francisco. Petrolina, PE, 2017/2018.

Cultivares

          Produtividade
          comercial (t ha-1)                      Massa do fruto                

Número de frutos 

     Verão                  Inverno               Verão            Inverno                  
planta-1

    (2017)                   (2018)               (2017)             (2018)   
  Verão            Inverno

                                                                                                                                                                      ( 2017)              (2018)

BRS Araguaia 77,6 51,2 1,76 1,42 2,70 2,17
BRS Anton 69,9 56,7 1,98 1,77 2,12 1,93
Canarian 72,6 54,8 1,80 1,46 2,45 1,93
Gladial 66,7 47,9 2,20 2,06 1,91 1,30

Louro 64,7 55,5 2,26 2,20 1,70 1,61

Xavante 52,8 47,2 1,70 1,67 1,87 1,72

Eldorado 52,5 34,3 1,95 1,79 1,62 1,15
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Cultivar BRS Araguaia — É um hí-
brido que apresenta frutos de formato 
elíptico, amarelo intenso e rugosidade 
média, que atende aos mercados inter-
no e externo (Figura 2). A polpa possui 
tonalidade branco-esverdeada, consis-
tência firme e apresenta teor de sólidos 
solúveis totais em torno de 12° Brix. Seu 
sabor é doce e suave (Embrapa, 2011). 



6

Cultivar Canarian — Este híbrido de 
melão apresenta frutos de formato re-
dondo, amarelo de casca lisa, com boa 
resistência pós-colheita (2 meses em 
média) e possui alto teor de açúcares. 
A frutificação é uniforme e apresenta re-
sistência ao transporte. O teor de sólidos 
solúveis totais é em torno de 12 °Brix 
(Isla, 2022). 

Cultivar Louro — É um híbrido vigo-
roso de fruto ovalado, casca lisa de cor 
amarelo-ouro, apresentando excelente 
sanidade e rusticidade de rama. É uma 
cultivar produzida especialmente para

mercado interno e, na pós-colheita, apre-
senta uma boa conservação. Apresenta 
também resistência a vírus, ao oídio e 
ao míldio. O teor de sólidos solúveis 
totais é em torno de 12 °Brix (Revista 
Cultivar, 2018).

Rendimentos e carac-
terísticas de frutos de 
meloeiro do tipo Pele 
de Sapo em cultivos 
de verão e inverno no 
Submédio do Vale do 
São Francisco
Para o melão do tipo Pele de Sapo, em 
cultivo de verão são indicadas as cultiva-
res BRS Açu (83,1 t ha-1), Sancho (82,8 
t ha-1) e Medelin (82,0 t ha-1). Em cultivo 
de inverno, pelas maiores produtivida-
des alcançadas, sugerem-se o plantio 
das cultivares BRS Açu (54,5 t ha-1), 
Medellin (50,7 t ha-1), Finura (50,5 t ha-1) 
e Sancho (50,0 t ha-1) ( Tabela 3).

Figura 2. Aspecto externo dos frutos do melão 
(Cucumis melo L.) do tipo Amarelo da cultivar BRS 
Araguaia.
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Tabela 3. Produtividade comercial, massa e número de frutos por planta de melão (Cucumis 
melo L.) tipo Pele de Sapo em cultivo de verão e inverno nas condições do Submédio do Vale 
do São Francisco. Petrolina, PE, 2017/2018..

Cultivares

          Produtividade
          comercial (t ha-1)                      Massa do fruto                

Número de frutos 

     Verão                  Inverno               Verão            Inverno                  
planta-1

    (2017)                   (2018)               (2017)             (2018)   
  Verão            Inverno

                                                                                                                                                                      ( 2017)              (2018)

BRS Açu 79,7 54,5 2,68 1,97 1,83 1,65
Sancho 75,8 50,0 2,27 1,70 2,00 1,77
Medellin 75,7 50,7 2,52 2,04 1,79 1,49
Finura 63,0 50,5 2,28 1,83 1,66 1,65
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Cultivar Medellin — Híbrido de plan-
tas vigorosas, com resistência ao oídio 
raças 1 e 2 e ao Fusarium raças 0 e 
2. Apresenta fruto de coloração verde 
dourada, com presença de escrituração 
na casca. A polpa é de coloração branca 
creme e tem teor médio de sólidos so-
lúveis totais de 12-13 ºBrix. Apresenta 
também ótima conservação pós-colhei-
ta, atendendo às exigências do mercado 
de exportação e doméstico (Costa, 
2017). 

Cultivar Sancho — Híbrido de plantas 
vigorosas, tem resistência ao Fusarium 
raça 0 e 1 e ao oídio raças 1 e 2. Os fru-
tos têm formato ovalado, reticulado, com 
polpa espessa de coloração creme. Teor 
médio de sólidos solúveis totais de 13 
ºBrix, com excelente resistência pós-co-
lheita. Padrão de fruto para exportação 
(Europa) (Costa, 2017).

Considerações finais
 Em função dos resultados obtidos 

para as condições do Submédio do Vale 
do São Francisco, recomenda-se para o 
melão tipo Amarelo em cultivo de verão, 
as cultivares BRS Araguaia e Canarian. 
Para o inverno, as cultivares sugeridas 
são BRS Anton, Louro e Canarian. 

Para o melão do tipo Pele de Sapo, 
em cultivo de verão e inverno, indica-
se as cultivares BRS Açu, Sancho e 
Medellin; enquanto a cultivar Finura é 
recomendada apenas para o cultivo de 
inverno.

Características 
das cultivares do 
tipo Pele de Sapo 
recomendadas

Cultivar BRS Açu — Híbrido de plan-
tas vigorosas, apresenta frutos de colo-
ração verde dourada, casca normalmen-
te rendilhada e formato alongado (Figura 
3). Polpa de coloração branca creme e 
firme. Teor médio de sólidos solúveis 
totais de 13 ºBrix. Ótima conservação 
pós-colheita, atendendo às exigências 
do mercado de exportação e doméstico.

Cultivar Finura — Este híbrido apre-
senta alta produtividade e as plantas 
são vigorosas e resistentes ao Fusarium 
raças 0, 1 e 2. Seus frutos têm coloração 
verde dourada e formato redondo ovala-
do. A  polpa é de cor branca e firme (Rijk 
Zwaan, 2020).

Figura 3. Aspecto externo dos frutos do melão 
(Cucumis melo L.) do tipo Pele de Sapo da cultivar 
BRS Açu.
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